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=A Igreja Viva 
VINÍCIUS 

«Onde? estiverem dois ou 
três reunidos em meu nome, 
aí estarei eu no meio deles». 
Nesses dizeres eueontramos 
a concisa, clara e perfeita 
definição do que é, na rea-
lidade, a igreja de Cristo. 

Seus característicos funda-
mentais repontam daquelas 
palavra« com precisão e lim-
pidez. A universalidade, ou 
cato'deid ade, ali se verifica 
na expressão: «onde estive-
rem dois ou tres reunidos 
etc* 

Nfío determina o local, 
não restringe a região, nâo 
estabelece mesmo se tal reu-
nião deve ser consumada no 
plano físico ou espiritual. A 
referência, nesse particular, 
ó de cunho absolutamente 
genérico, podendo, portanto, 
ser levada a efeito tanto no 
mundo dos encarnados como 
no dos desencarnados com a 
colaboração de uns ede outros. 

O que legitimará tais reu-
niões, que constituem a igre^ 
ja crista, nSo será, por certo, 
o número maior ou tnenor 
de membros que a compu-
zerem, mas os motivos que a 
determinaram, isto é, serem 
realisadns em nome do Mes-
tre, o que importa no propó-
sito de reviver as suas pala-
vras, estudar e meditar 'os 
.seus ensinamentos, procuran-
do orientar por êles a con-
duta própria. 

A comunhão do Espírito- eis 
outro requisito, sem o qual 
não existe igreja cristã: <aí 
listarei eu no meio deles.* 

A presença do Senhor é a 
vida da sua igreja. É da sua 
iiomparêaoia que decorrem 
n luz, o poder e a santidade 
da igreja. Sem ela nfío há vi-
da, portr.nto não se verifica-
rá movimento nem cresci-
mento espiritual sob os seus 
aspectos intelectual e moral. 

A força reformadora que 
age nas profundezas da al-
uía humana manifestãndo-se 
exteriormente na transforma 
cão do boineui velho em ho-
mem novo, é obra positiva 
da vida do Mestre transfun-
dida em seus discípulos. Tal 
é, em espirito e verdade, o 
fenômeno maravilhoso áa 
transubstanciação prefigura-

da no pão e uo vinho da úl-
tima ceia pascal «Tomai e 
comei, êste ó o meu corpo. 
Tomai e bebei, este é o meu 
sangue». 

A igreja de Cristo tem uma 
finalidade pcfSitiva e bem de-
finida : espiritualizar o mun-
do esprirituali-zando o homem, 
por isso que em tal importa 
o implantar na terra o rei-
no de Deus, 

Essa é a obra da igreja 
viva, onde o inean.o Cristo 
de Deus pontifica e exerce 
seu divino sacerdócio através 
dos seus legítimos mensagei-
ros intitulados Espírito da 
Verdade, Consolador. Paracle-
to etc, consoante a seguinte 
advertência: Quem recebe 
aquele que eu enviar, a mim 
me recebe; e quem me rece-
be, nao recebe a mim, mas 
àquele que me enviou. 

Fora de tais condições e de 
tais características não exis-
te senão igrejas mortas, obras 
de pedra, levantudas pelas 
mãos dos homens, na osten-
tação das suas vaidades. 

DAR, O SUPREMO BEM! 

Todas as pessoas sentem 
íntima comoção que se estam-
pa na« faces quando recebem 
uma dádiva qualquer. 

Quer seja uma herança, um 
aperto de mão, um convite 
ou um sorriso. Há mesmo 
tantas criaturas que sonham 
com futurosos presentes, rega-
lias, cumprimentos e tantas 
futilidades com as quais se 
comprazem intimamente. Qual-
quer disposiçflo se modifica 
quando recebem, seja dinheiro, 
bôas notícias, promessas de 
amor, diagnósticos favoráveis 
á saúde, esperanças distantes. 

Todos sorriem quando re-
cebem. Como demonstração 
de reconhecimento, exumam 
do recôndito personallstico 
retalhos de frases com sorri-
sos de auto-deferênciâ. 

Quem ainda não teve oca-
sião de receber um convite 
para festas, aniversários, casa-
mentos, teatro, etc.? Alguém 
que tenha sido distinguido 
com esse sinal de destaque 
social) por ventura se mos-
trara contrafeito ou aborreci-
do? Não I Com Mtltude dis-
pliscente, corri in pelo, enfa-
tuado, importante. 

Imit indo as crianças, os a-
duttos também sonham com 
o lendário «Papui Noel» arca-
do ao peso de bugigangas. 
Só há uma diferença: é que 
as crianças, almas simples e 
humildes, Icem apenas um 
dia em todo o ano para colo-
car os sapatinhos junto 
á lareira na grandiosa noite 
de Natal. Enquanto que os 
adultos, ladeados pelo orgulho 
e pela tola vaid:ide, os con-
servam o ano inteiro esperan-
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do um presente de vulto. 
«Papai Noel«, velho sorri-

dente, símbolo imortal da Pro-
vidência, que só distribue 
graças e alegrias, é bem o 
maior felizardo imaginado pe-
los autores de lendas, e que 
encóntrou o supremo bem tta 
excelsa virtude de 'dar, dar 
sempre, eternamente, sem já-
mais necessitar estender a 
mão para pedir. Sim, não 
haverá por certo maior felici 
dade do que dar alguma coi-
sa, quer seja um tesouro, 
uma palavra, um traste ou 
um pâo! Os que dão teem 
sempre algo para dar, acumu-
lando n'alma um lastro de 
confôrto e bem estar. Aque-
les que pedem, impelidos ao 
triste mister por necessidades 
várias, degradam se física e 
moralmente, e só tardiamente 
abandonarão o ofício. Por se 
julgarem sempre miseráveis, 
nunca sentirão o sabor de 
dar, compelidos a pedir sem-
pre. 

—o— 

«É muito melhor dár do 
que receber», sentencia o re-
frão popular. O ato de dar 
implica a idéa de que alguém 
lia de receber. Entretanto, 
há muita gente que desco-
nhece o prazer de estender a 
mão paia da: alêuaia cousa. 
O «v .reilto. inimigo de si 
prójirui; i;oza a satânica 
enuiç de amontoar camada 
srb c-i">:ad:a de dinheiro, á 
cu. - :>: :l penosos sacrifí-
cit.r, montões de ou-

r( ' ! , ; nem siquer um 
Ceitil®. ;i V> seu bem estar fí-
sico «d : metlOÍ, para se 
p r i ' 1 v: i!;.'r o mais insignifi-
cante prazer. 

Ha pessoas que se afeiçoam 
aos vestidos muito usados, 
trastes imprestáveis, móveis 
desmantelados e arcáicos, u-
tensllios diversos que não mais 
usam, guardados avaramente, 
arrastando, após si, de casa em 
casa, durante a vida, sem co-
ragem de se desfazer des-
sas velharias, vendêndo as 

ou dando as ' aos outros. 
Alegam que, «quem guar-

da sempre tem>. È veFdade 
que o guardado sempre está 
á disposição do seu dono. Da 
mesma fôrma, aqueles que 
conservam a usura, a impie-
dade, que consomem a vida 
sem um ato de generosidade, 
que passam a existência preo-
cupados consigo próprios, a-
mealhando inutilmente sem 
enxugar uma lágrima, também 
guardam para mais tarde go-
zar sosinhos a consequên-
cia fatal de tudo quanto guar-
daram egoisticamente. Despo-
jados da abastança, levarão vi-, 
da miserável, estendendo a 
mão num gesto súplice de 
pedinte. Éverdade, quem guar-
da sempre tem. Para rir ou 
chorar, depende do que se 
guardou. 

Quanta inquietação, quanta 
energia gasta, inteiramente inú-
til, traz este cego desejo de 
conservar tudo, é o que re-
trata a pobreza de tantas pes-
soas. Acumular trastes, bens 
ou tesouros sem produzir um 
só benefício, é a pior das u-
suras. .Por força de uma lei 
justa, nem mesmo depois da 
moife deixarão a cena onde 
se entorpeceram moralmente, 
prosseguindo a ronda torturan-
te em torno do objeto guar-
dado. Pobres de haveres, po-
bres de sentimentos, pobres 
de virtudes, pobres de cora 
ração. Pobresa completai Tais 
as dt-sgraças que queimam a 
conciíncia dos que nunca 
souberam dar . . . 

—o— 

Todas as criaturas podem 
dar. Poetas, literatos, pintores, 
artistas de todos os géneros, 
podem consagrar o produto 
de algumas de suas obras em 
auxilio dos nossos irmãosi 
não será por isso menor * 
ambicionada glória e alguns 
sofrimentos haverá de menos. 

Mulheres ricas, venturosas, 
que não necessitam empregar 
o tempo em trabalhos do lar, 
podem dispensar algumas ho-
ras a trabalhos úteis aos nos-
sos semelhantes, comprando 
com a sobra dos prazeres, 
agasalhos para o desgraçado 
que tirita de frio, confecionan-
do com suas mãos delicadas, 
roupas grosseiras, mas quen-
tes, oferecendo á mãe pobre 
para cobrir o filhinho que vai 
nascer. 

Operários oprimidos pelas 
necessidades de cada dia, mas 
cheios de experiências pró-
prias, compreendendo o de-
ver de solidariedade, ajundan-
do os menos favorecidos, Iam 
bem podem dar do pouco 
que possuem: algumas horas 
do dia, trabalhando nos se-
rões em alguma coisa cujo 
produto se destinará aos in-
fortunados como providência 
consoladora. 

Crentes de todas >s reli-
giões que se votaram a Deus, 
trabalhando na sua obra re-
dentora, que o vosso trabalho 
não seja unicamente em ador-
nar os templos. Que o pro-
duto das obras se destinem 
a socorrer os irmãos em Deu». 
Os pobres são os seus filhos 
bem amados; trabalhar paru 
êles é glorificá-lo. Seja o que 
lôr que Deus nos haja outor 
gado, uma patte do que Ele 
nos deu devemos àqueles que 
carecem do necessário, por-
quanto, muito gostaríamos 
que outros, em diversidade de 
condições, dividissem conos-
co as suas sobras. 

Jesus, o maior pobre co-
nhecido, nunca estendeu a 
mão para pedir, sempre pos-
suis em abundância para dar. 

Aos apóstolos e discípulos 
aconselhara a dar sempre. 

Bendita a mão que se esten-
de para d a r . . . 

Josi /fuste 

A G R A D E C l M E N T O 

Aos Sócios Contribuintes do Pão vara ot asilados da 

Casa de Saúde •Allan Kardtc. 

A Fundação Casa do Saúde «Allsn Kordoc»,pelo seu 
Vice-provedor, abaixo assinado, sr. Antonio da Motta, cum-
prindo um sagrado dever de gratidão, vem agradecer n 
todos os Socios Contribuintes quo nestes últimos 12 mSses 
concorreram com o aou óbulo generoso para o fornecimento 
do pão para os asilados do referida Instituição. 

Durante este ano, Isto é, de l õ de Junho de 1943 a 15 do 
Junho do 1944, on donativos para essa finalidade renderam 
n Imporlancia de Cr $ 7.627.00. Compramos 6.110 kilns de 
pães ás padarias <PSo Nosso» e «Bar Antártico», no total d« 
Cr. $ 9.800,60 cujas notas e respectivos recibos mensais, a-
ctmm se i disposição de quem os queira examinar. Resul-
tou um deficit de Cr. S 2.263.60, que fui coberto pelo Ca«« 
de Saúdo «Allan Kardec». 

Na impossibilidade do menclonsr aqui os nomes de todos 
os contribuinte», e mesmo poro não ferir a modéstia dos 
generosos sócios do pão. externamos a no i í a gratidão sin-
cera, pedindo que porá no ano vindouro continuem o coucor-
rer com o mesmo óbulo, praticando, assim, um ato do soli-
dariedade humana, quo é dnr «08 necessitados o pilo du 
caridado. 

Pela Cofo do Saúde «Allan Kardec» 
Antonio d» Motta— Vk«-Prov»dor 
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levada a efeito pelo Centro «Eurípedes» de 
Ribeirão Preto, de 22 a 30 de Moio p. p 

(CONOUJS.VO) 

E por que? Porque não se !< das Cirandes Verdades, ou 

K Í S S t v indo "°s vèm 

estão se desalterando na Fon- do Atém: 

"Uní-vos sob a paz, qpí-vos sob a crença, 
Ò argonautas do ideal, arautos iln esperançai' 
Que se realiza agora o sonho d;i bonança ! 
Como os pães do Beuhor, que, n fé, se espalhe e vença, 
Não temais combater, qiie o Mestre vos conduz 
Como o Sol espiritual que envolve o mundo inteiro, 
Sêds na terra verde e augusta do cruzeiro 
Os soldados do. Amôr , seareiros de J e s u s ! " 

E, assim, todos de mios 
dadas, dentro desta casa a 
prendem e praticam os mais 
belos gestos de Amôr e de 
Bondade. Vâo espalhando as 
fórmulas divinas que, únicas, 
irão purificando os espíritos. 
E que fórmula mais grandio-
sa do que esta da Caridade? 
Aos pequeninos, aos simples, 
aos humildes, aos pecadores... 
amai. Ma?, amai como se deve 
amar. Fraternalmente. Assim 
nos ensina a maravilhosa dou-
trina espirita. Será só a dou-
trína espirita que prega a 
fraternidade ? Não. Quem tiver 
a curiosidade tle folhear a his-
tória ,das religiões, encontrará 
em Iodas elas a gloriosa sen-
tença. No entanto, quem tam-
beni conhece o como essas 
religióes praticam os seus 
dogmas, ficam conhecendo co-
mo Cies compreedem a frater 
nidade! C o m o é diversa, di-
ferente, da fraternidade prega-
da e praticada dentro dos 

centros espiritas, dentro do 

coração do espiritai Enquanto 

nós abrimos os nossos bra-

ços aos quechorâm e sofrem, 

os que nos combatem conti-

nuam no mais aferrado dos 

egoísmos a abandonar e des-

prezar aqueles a quem mais 

Jesus amou. Ao lado d o troar 

dos canhões e das metralhas, 

ouvem-se choros, soluços, e 

gemidos. . . É toda uma! huma-

nidade que na hora que pas-

samos, sorve, quem sabe? o 

úílinio trago da sua taça de 

Amarguras. Que vemos ? Que 

sentimos? Fome e f r i o . . . mi-

séria! Nos portais dos pala-

cetes, enregelam se pobres 

mães apertando aoseio sem 

calòr seus pequeninos . . . 

Em casebres indignos de 

moradia humana, em uma só 

enxerga, quatro, cinco, seis 

crianças que adormecem, fati-

gadas, com os rostinhos mo-

lhados e o estômago vasio.. .» 

* Quem já é pecador sofra tormentos, enfim ! 
M«3 as crianças, senhor, porque lhea dais 
Tanta d ô r ? Porque padecem a s s i m ? » 

E, o nosso coração sem 
querer ser juiz, porque o nSo 
pode ser, embora conhecendo 
a Lei, cauta esta mesma bala-
da de Aggosto OH. E, no Al-
to dos céus, Jesus, todo Amôr, 
todo Perdão, assiste dolorosa-
mente a lentidão com que os 
seus ensinamentos germinam 
e, novamente, como há dois 
mi! anos iro Morto das Otlvei 
ras, com n mestria Agonia, pe-
di- ao t*ai que d i forças á 
humanidade que habita este 
planeia, que Êlc guia em sua 
ascetiçâo atravez 0 infinito, a 
que não seja demorada a bo-
ra de sua Redenção. Ele sabe, 
o Mestre, que esta Redenção 
5Ò se fará com lágrimas e dò-
res, e foi por isso que Êle nos 
enviou, por escolhidos seus, 
a Nova Revelação. Sim, por-

que só ela é capaz de, ante 
tanto tormento, tantas angús-
tias, deixar a creatura ainda 
de pó. E, essas creatutas. de 
cabeças alevar.tadas, seguem 
á luz desse faról, em deman-
da da Esperança, da Terra da 
Promissão ! E não estaremos 
sós; de lá, da Fronteira, dizem-
nos os amigos : 

D f . T . N O V E L I N O 

MtWiai peta Fnculdsile de Me-

diana do Bio de Janeiro 
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de erros, que olamam justiça? 

Cu rvêmonos , poisi 

Roguemos forças para que a 

hummidade possa, na tremen-

da prova, encontrar Deus. 

• Minha primeira Dôr foi 

minha primeira Luz», disse um 

enviado. Felizes os que na Dôr 

encontram essa Luz. Para en-

contra la precisamos procurá-

la. Procurar é sempre um es-

fôrço. É pois um dever que 

temos para nós e para com 

Deus. De tudo, e em tudo, ti-

rarmos um motivo de medita-

ção. Nas análises que fôrmos 

CASA DE 

«Partamos nós também, por este mando atóra, 

Nutr indo o coração na fonte íla esperança, 

Dando esmola á dôr, á treva a luz da aurora, 

A paz á guerra e á luta os lírios da bonança. 

Conduzemos comnosco a luz da caridade, 

Oferecendo o bem aos pobres pequeninos. 

Ofertando com amôr a toda a humanidade 

Esse pSo divinal que é dos trigais divinos. 

Espalhemos a fé, a caridade, a crença, 

Tenhamos a no8s'alma em deslurnbros de luz, 

E acharemos no fim da romaria imensa 

As venturas e a paz nos braços de Jesus! » 

Eu vos saúdo irmãos, vos 

saúdo por todos aqueles que, 

vindo aqui ou indo ao vosso 

encontro, receberam de vossas 

mãos o alívio, de vossos lábios 

o consolo! Eu vos saúdo por 

esse exército de sofredores 

que gmvitam em torno de nós, 

no invisível, e que, das vos-

sas preces, têm recebido a es,-

perança, a fé e a caridade! É 

a porta estreita por onde se 

projetam os raios d o Amôr 

daquele que, por nós, peca-

dores, morreu crucificado en-

sinândo-nos o caminhos- da 

Ressurreição! Que seja sem 

desfalecimentos a subida da 

Montanha. Galgá-la, sejam 

quais forem os impecilhos, as 

tormentas, os vendavais, que 

esse vosso esforço terá, não há 

que duvidar, sua justa recom-

pensa Sem orgulho e sem vai-

dade, desalojaremos os que . 

nos combatem. O espírito re-

temperado nas dôrés e ingra-

tidões. terá mais força, se in-

tegrará, melhor, á conquistas 

maiores,e, de etapa em etapa, 

cumprirá sabiamente o seu 

deslino pelas órbitas do uni-

verso, levando, ás planícies 

sem tini,o seu cafito de Vitória. 

Saudemos o MESTRE. Nós 

te glorificamos, Jesus, no a l- ' 

tar de nossos corações. En-

sina-nos a amar, ensina-nos 

a perdoar pelos teus mensa-

geiros e abençoa os humildes 

irmãos teus. 

Na angústia da hora presente, 

•possam nossas almas estar des-

pertas para,em nossos momen-

tos de calma, de medilação, 

o espírito encontrar a Reve-

lação da justiça, para os fa-

tos que dão á Terra um pa-

norama infernal. Na voragem 

dos séculos, nós sabemos, 

todo o progresso tem sido fei-

to em suas múftiplas fôrmas, 

coletivas ou individuais, com 

o Fogo—com o Sangue—com-

a Dôr. A historia das nações, 

dos povos, das religiões, tem 

sido e vão sendo escritas as-

sim. Esse .mesmo sangue, ês-

se mesmo fogo, essa mesma 

dôr que, no passado, enlutou 

gerações, retoma, mais incle-

mente ainda, o seu ritmo.. pa-

ra impulsionar a humanidade á 

uma nova etapa de progresso. 

Tem esperança e crê. Ò 

mensagem divina que nos es-

cancara o entorpecido pensa-

mento sempre algemado ás 

cousas materiais, tão pouco 

cuidadoso das promessas que, 

ha milénios, estão sendo fei-

tas para a ascençáo da a lma! 

O ' creaturas que a despeito 

de tudo ainda viveis absorvi-

das pelo ódio, pela inveja, pe-

la hipocrisia, pela intolerância, 

pela maldade, que, o descortí-

nio das cenas de sofrimentos 

causados pela guerra, possa 

vos ser um convite a que re-

trocedais os vossos passos 

reconduzíndo-vos i estrada 

do Amôr e da Fraternidade. 

Tudo que nos jpovora, que 

nos enche de horror, que faz 

tremer e chorar, não é o efei-

to da nossa própria obra ? Não 

é o nosso passado de faltas. 

fazendo, sempre com o ob-

jetivo da justiça, irqnos dis-

cernindo a Verdade. E, se as-

sim sempre o fizermos, meto-

dicamente, obteremos, dessa 

Verdade, as intuições profun-

das que nos s ío trazidas pe-

los mensageiros do Pai. 

Já se lem dito muita vez: A 

porta estreita é a poria do ser-

viço, do amôr e da caridade. 

Se praticaste o mal, recua. 

Pérsevera, se praticas o bem, 

Que essa perseverança nas o-

liras de' caridade tornem o 

Centro de Eurípedes Barsanul-

fo um exemplo da grandeza 

da doutrina espirita. Que se 

espalhem a mãos cheias as 

flôres dos vossos corações. E 

a vós, inda uma vez, novas 

mSesinhas dos pequeninos 

das mães que choram, conti-

nuai . . . continuai, mâesi-

n h a s . . . é tão dôce esse no-

me e vos ficará tão bem ! . : . 

E que todos nesse lar com-

preendam, que só, comcr"ver-

seja Casemiro Cunha: 

Entre os lírios da Bondade, 

E n t r e i s rosas da Ternura, 

Espargindo a caridade. 

Consolando a desventura 

S ó assim caminharemos 
Nessa eterna evolução, 
E no Bera conquistaremos 
A suprema perfeição 

Dra. Evangelina Castro de Carvalho 

SAUDE "ALLAN 
DONATIVOS RECEBIDOS 

KARDEC, , 

M O M B U C A : Aristides Isaias Cavechioli, 9.00. 
IBAITl : Euclides Pereira Morais, 10,00. 
FRANCA : Da. Carmen Selles, 5,00; Eduardo Misuraca, 20,00; 
Sra. Antonio Paula Santos, 10,00; Francisco Lourenço, 10,00; 
Paulo Caleiro, 100 00; José Diogo Neto, 20,00; Da. Carmen 
Alonso, 10,00; Da Maria Barbosa. 62,00; Aldo Barci, 1 soco 
de arroz em casca ; Da Maria Barini, 6 cobertores; Antonio 
Granero, em pães, 20,00; Da. Jacinta Alonso, em pães, 10,00; 
Antonio Martins, 5 kilos de macarrão; José Miguel Sérano, 1 
lata de olèo 18 litros. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO: 
L O N D R I N A : Um confrade dessa cidade, 50,00-
UBERABA : José Mijoeiro. 17,00. 
FRANCA : U m Anônimo, 200,00. 

Em nome da Casa de Saúde .Allan Kardec», levo a to-
dos os meus sinceros agradecimentos, rogando ao Altíssimo 
dê a todos a devida recompensa. 

José Russo — Provedor-Gerente 

Clínica Homeopata 

RJR Campos Sole», 703 HOBAIUO d«í CONSULTAS 

C A M P J N A S F ò n e 4.8 01 9 ás 11,311 e das 14 ás 17,30 1IF. 

I 

S 

Agência Ford 
— r u m — 

possue a maior e mais bem apare-

lhada oficina para concertos de 

R Á D I O S , nesta zona 

1 1 1 

Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

llllll 

I FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

u & n - g i s 



h NOVA. ERA 

INTELECTOGENOL 
Tonlctt narvino — Falia d» tmmorla — Parda di Fosfato* 

Desejando receber amostras escreva para Caixa 
Postal, 4067—S. Paulo—Brasil. 

ALVARÁ 3495 

Direitos autorais sobre obras que são 

a manifestação do aiem-túmulo 

De há muito que venho 
ouvindo falar em uma ques-
tão jtr.i ciai q j e os filhos ou 
melhor, a família do grande 
escritor Humberto de Campos, 
pretende intentar contra o co-
nhecido ' médium Francisco 
Cândido Xavier, para reclamar 
supostos direitos autorais. 

A questão em si é por de-
mais delicada, luas bem exa-
minada sobre o aspecto jurídi-
co e de fato, nos convence 
desde l igo, que os supostos 
direitos reclamados, não en-
contram apôio em nenhuma 
fonte jurídica que nos seja 
conhecida. 

Todo e qualquer direito ad-
quirido, tem seu apôio em 
uma lei existente que deter-
mine a forma de adquiri los. 
Logo, para o caso, n3o vemos 
onde poderão os herdeiros do 
saudoso Humberto fundamen-
tar suns preterições. 

A meu vêr, direitos autorais 
pode alguém ler sobre unia 
obra que, ao tempo em que 
falecer o seu autor, ela já exis-
tia, por isso mesmo, sem dú-
vida, fazia ela parte do espó-
lio a ser inventariado entre os 
herdeiros a quem por lei cou-
besse. Mas, não contam os 
reclamantes com essa vanta-
gem em seu favor, pois tra-
ta-se, no caso em apreço, de 
uma obra psicografada por 
um médium quej foi afeiçoado 
pelo espirito de Humberto, 
para receber e transmitirá hu-
manidade, t i o carecedora de 
esclarecimentos da vida de-
pois da morte 1 

A questão examinada filo-
sóficrmenle, nos dá uma idéia 
bem aproximada do quanto 
ninda somos apegados ás van-
tagens m .teriais. relegando pa-
ra segundo plano as maravi-
lhas que vêm de Deus. 

Humberto foi na terra um 
grande escritor, mas-jiada ou 
muito pouco fez para esclare 
cer :: humanidade, com rela-
ção a vida espiritual. Porém, 
nunca (• tarde para qne a ver-
dade seja anunciada. E foi o 
que fez o esclarecido espirito 
de Humoerto. Encontrando na 
iiessoa de Cândido Xavier as 
<~onl:-cidas faculdades mediú-
nicas, procurou, para nos di 
zer que a matéria é perecível, 
'nas que o espirito não morre. 

M ;s, agora, n i o tem êle a 
preocupação do escritor comer-
cial, que vive do fruto d o seu 
irab-lhn intelectual. A sua ú-
uica prccupaçSo, outra não 
será, senão a de ajudar a ins-
'ruir os seus irmãos na terrS, 
por que êstes, são mais dados 
á critica do que mesmo ao 
estudo do porquê das cousas. 

As obras de fundo espirita, 

sejam elas fruto de um traba-
lho material bem equilibrado 
ou de natureza mediúnica, 
sao colocadas no mercado, 
por um preço ao alcance de 
iodos, sem visar lucros, no 
fiél cumprimento da íirienta-
çào de todo o bem espírita, 
que é difundir ^doutrina Cris-
ta por toda a face da terra. 

Hoje, o espiritismo como 
as manisfestações mediúnicas, 
jà não constituem um misté-
rio, antes, muito ao contrário, 
pois em teda parte do mun-
do êle e elas existem e só 
n i o são conhecidas àqueles 
que ainda não aprenderam a 
ver no seu semelhante, tam-
bém um filho de Deus, por-
tanto, j im seu irmão. E é bem 
por isso que a humanidade 
tem sido t io retardada no seu 
progresso. Contudo, já exis-
ie alguma centelha de luz 
para aqueles que procuram 
enchergar um pouco mais, além 
das necessidades do estôma-
go. Mas, para êstes, a luta é 
árdua e sem tréguas porque 
os ambiciosos são muitos e 
procuram, por todas as fôrmas 
e meios ao seu alcance, com-
bater o espiritismo, para não 
ver desmoronada a religião 
que comercia com as cousas 
divinas, para aumentar o seu 
já fabuloso patrimônio. Por is-
so mesmo, surgem as ques-
tões de toda ordem, contra 
os espíritas e o (espiritismo, 
para reunir em suas mãos, 
todo o direito de pensar. 

Mas, em benefício da hu-

manidade, a lutn por mais ár-

dua que ela seja, não deve-

mos abandonar a obra. ainda 

em começo, para, um dia, de-

positá-la aos pés de Deus, se 

tanto merecermos. 

Joinville, 13 de Junho 
de 1944 

Manoel Alues Quadrado 

D E P O S I T O F R A N C A N O 
V E N D E : 

S LM ENTES: 

Capim gordura, Jarnguá, Ca-
belo d? Negro, Coloiiiào; Euca-
liptos, Oasuarihatj, Cedriiihòc, 'etc. 

CITIUJS: • senjontos n- mudas, pujk 
plaatB <ntb'M.iíu«j o arame impado. 
Ideal para cerca viva. 

MUDAS: Forneço de qualquer 
espécie, sob consulta, dentro d.-?s 
poasiblHdadeè atuais do contra-
to e trânsito. 

BATALHA DA PRODUÇÃO: 

Cooperemos de um ioodode-
cisivo 2ia plantação flin gerai.— 
hortas, pomares e florestas. 

Rua Voluntários de Franca, 1.030 

FRANCA —E. S. Paulo-L Moglana 

H G A D O - P R I S Ã O DE V E N T R E 

Relato do que vimos, ou-
vimos e sentimos 
em Nova Iguassú 

Foi com imenso prazer que, 
cm princípios deste mês, em 
companhia dé alguns contra-
des, visitei o «LAR D E JESUS», 
obra genuinamente caridosa, e-
dificada cm um ano e pouco, 
naquela próspera cidade do 
Estado do Rio. 

O *LAR> está abrigando 
atualmente 36 crianças, que são 
tratadas pelo nosso .««Leopoldo 
e sua boníssima esposa D. Ma-
rília, como se fossem seus pró-
prios filhinhos. É de encantar o 
coração o ver coroo as crianças 
agem, chamando-os de pais, a-
braçando-os e beijandoos ^cari-
nhosamente,sempre obedientes e 
dóceis, numa demonstração ini-
ludível de exemplar disciplina 
e bôa educação. 

Esta magnífica obra foi edi-
ficada em tão curto prazo, por-
que em Nova Iguassú se pra-
tica um Espiritismo altamente 
social, de trabalho, tolerância 
e muita fraternidade. Os espí-
ritas daquela localidade ' com-
preendem que a fé não deve 
ser construída sobre ^reia mo-
vediça, e, por isso, a alicerça-
ram em obras, construindo o 
«LAR»,, que tem um progra-
ma vastíssimo, todo êle vasado 
no mais acendrado amor ao 
próximo, inspirado nas doces e 
meigas palavras de Jesus: «Dei-
xai vir a mim os pequeninos.» 

Por ocasião do Natal, essas 
crianças são contempladas com 
lindos brinquedos, que tanto 
alegram os seus coraçõeszinhos. 

O «LAR» e sua confraterni-
zação, já tiveram o prazer de re-
ceber a amavel visita de duas 
caravanas compostas de muitos 
irmãos, sendo uma dc Macaé e 
outra de). de Fora. Que a exem-
plo desses, outros possam tam-
bém visita-lo, para que os nos 
sos companheiros de jornada 
sintam revivescêr-lhcs dentro 
d'alma os mais nobres impul-
sos de caridade cristã. Vestir 
os nús, dar de comer a quem 
tem tome, arnparar os necessi-
tados, por poucos que sejam, 
é bem mais «cristão» do que as-
somar a uma tribuna e transmi-
tir o paü espiritual, era hora 
certa, a oitenta ou mesmo oito-
centas criaturas. 

Aproveitando a oportunida-
de também visitamos, emBan-
gü, o irmão Aurino Costa, 
criatura muito sotredora, que 
tem as pernas mirradas, passan-
do por duras provas, entreva-
do em seu jeito. Entretanto, de-
momrra ter uma grande fé, COD-
f(irnVà 'íl<j 'C c-.-tü o sofrimento, 

'-n hnií-vO natural. 

O.Í1Ü 1 nbr j gigantesca, que 
de apreciar, 

" H ; - ; 4 Pedro de Alcân-
, v íiWf.uido pela Associa-

rão Obreiros do Bem», para 
abi"íg :r ;i;?$i05 irmão* obsidia-
dos. 

Tnüjbçm aqui, em Cruzeiro, 

um p >£itV> de denodados traba-

liu\i'->:cs d* seara, lutam incan-

savelmente para a construção 

M m k 

à n < Hi.i idêntica a essa, sendo 
que ju adquiriram terreno num 
do.s melhores pontos da cida-
de, adequado ao iim colima-
do, e, confiantes cm Jesus, es-
peram, o mais breve possível, 
dar início á edificação de mais 
êsse importante hospital, que é 
denominado « S A N A T O R I O 
JESUS». 

Por todas essas grandezas 
que vimos e sentimos, é que 

damos graças a Deus por ha-

vermos conhecido e aceitado 

uma doutrina tão sublime, que 

tudo nos d i , através dos escla-

recimentos de que tanto neces-

sitamos para operar nossa refor-

ma moral «- compreender o 

3ue é, na sua essência, o ver» 

adeiro cristianismo. 

Cruzeiro, Maio de 1944 

Antenor de Sousa 

R E L E M B R A N D O... 
Dois anos sSo passados, 

desde que de i t ou esta, para 
uma vida melhor, aliás, a 
verdadeira, o nosso querido 
o saudoso José Marques Gar-
cia. Dois anos, talvez, que 
goza, que destrata os bons 
que êle armazenou no plano 
espiritual, com sua bondade, 
com aquela franqueza que 
lhe era peculiar e, sobretudo, 
com a caridade, aquela cari-
dade que êle soube tão bem 
praticar, livre do qualquer 
interesse, materialmente fa-
lando. 

José Marques Garcia, era 
um homem do povo, um ho-
mem que se apresentava na 
alta sociedade, ou na mais 
humi lde o pobre reunião, dis-
pensando a todos sempre a 
mesma atenção. Êle despre-
zava OB preconceitos. Sempre 
que ihe era possível assistir 
conosco às reuniões, ou al-
guma festinha, o velho Mar-
qqes, com aquele gelto todo 
seu, procurava agradar a to-
dos que o rodeavam, escla-
recendo os com os seus vas-
tos conhecimentos. Não só 
ensinava, como também dava 
exemplos. Era um homem de 
grande enrater, maa, de uma 
modéstia única. 

Bem poucas são as pessoas 
que, como Josfe Marques Gar-
cia, teem compreedido perfei-
tamente a doutrina da rein-
carnação, trabalhando com 
desassombro, para realizar o 
seu monumenta l desejo, fa-
zendo da Franca, uma terra 
espiritualizada, para os seus 
propósitos espirituais. 

Sua peregrinação na temi , 
neste eterno vale de lágrimas. 

E X P E D I E N T E 

"A NOVA ERA" 
Edita**e Qulnianatmentt. 

As colaborações devem troaras-
s/natura dos articulistas. Prefe-
re-se sempre artigos originais 

A direção, nem sempre, estd so-
ndaria comas tdéas dos seus co-
luborodoics 

ASSINATURAS: 

Aao_ CR .« 16.00 

Sem «atra •_ _ .0R. I í,00 

— Rpgu!oriM»ção Jurídica — 
Este jornal acba-ae registrado 

no í)"p. Estadual de Imprenea « 
Propaganda sob n." 60 era data 
de ü m 

deixou assinalada a sua obra. 
E para comprovar, está a 
Casa de Saúde «Allan Kar-
dec», cujo teto agazalha cer. 
ca de duzenlos doentes, crea-
turas que sofrendo como nós, 
os prejuízos de seus deslizes, 
choram desesperadamente, re-
colhidos naquela casa de ca-
ridade. 

Visitêmo-la de vez em quan-
do, levando àqueles irmãozi-
nhos nossos que IS estão en-
carcerados na sua dôr, a noa. 
sa palavra amiga, couBoIân-
do os si nos fõr possível e 
creio, estaremos assim, ren-
dendo uma humi lde homena-
gem ao espírito do nosso 
querido José Marques Garcia, 
Qae Deus lhe dê sempre forças 
e permissão pura continuar 
a judando e confortando a 
todoB os que necessitam do 
alento espiritual. 

Ana Lívia 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho f Induatriae Comercio «ob 
o n". 78.9«i, de 1 9 « « . 

Ko Cartorín dc Registros—nob 
a". 10, ás. ris. 5 d-. Livro Com-

petente da do cm 8,3/995. 

"Aquele de vós que receber a ura 
tleatespcíioeninoa em meu no-
me, a mim receberá". 

Evangelho 

Os espiritistas de hoje, a 
exemplo do que faziam os 
cristãos primitivos nas lutac 
árduas que empreendiam, para 
dar cumprimento aos mais e-
diflcantes postulados da Dou-
trina cristã, veem se expondo 
aos maiores sacrifícios, para 
prodigalisar aos necessitados 
os socorros que urgem nos 
momentos de misérias e do-
res físicas e morais, que mar-
cam nos nossos dias o término 
do velho mundo . 

Por todos os lugares para 
onde nos dirigimos com olhos 
dc ver e coração de sentir, 
apreciamos com satisfação o» 
movimentos operados pelos 
espiritistas, no sentido dc con-
cretizar em obras úteis as 
palavras do Evangelho. 

Sem o intuito dc exage-
rar nas nossas considera-
ções, lembramos aqui os es-
forços ingentes que um gru-
po dc homens do Centro Es-
pirita -Allan Kardec- de Cam-
pinas vem aplicando, ns rça-
lisaçâo de um nobre ideal, 
qual seja o levantamento da 
grande obra— o «Educandário. 
Eurípedes». 

O programa de referido cen-
tro ja é bastante vasto, acres-
cido agora de mais esta casa 

Continua na 4a. pftg. 

« 
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J O S É M A R Q U E S G A R C I A 

No dia 21 do corrente transcor-
reu maia um aniversário do de-
sencarne de José Marques Gar-
ria, preclaro fnndador da Casa 
de Saúde «Allan Kardec» e desta 
folha. 

Coaforme anunoiatno* em <> 
nfirooro anterior, essa data mui-
tínsirao significativa para a fa-
ml'Í3 espírita francana. foi con-
dignamente comemorada nesta 
cia »rie. 

Não com os festejos retumban-
tes próprios d<j acontecimentos 
profanos, mas com a s i n g e l a 
que caracteriza os espíritas e 
com a simplicidade que sempr« 
foi do agrado do insigne home-
nageado quando em sua peregri-
nação pela terra. 

Durante o dia a Casa de Safi- > 
de receben muitas visitas que pa-
ra lá .'ifluiratn movidas pelo de-
sejo do prestar uma sincera ho-
menagem ao seu fundador, pro-
vando. assim, que nSo ficou no 
olvido figura grandiosa do 
espiritismo franca no e, quiçá, do 
Brasil. 
Aos internados do «estabelecimen-
to foi servido um farto almoço, 
alegrado por um -jaz» improvi-
sado que, para gáudio dos inter-
nados e dos visitantes e cremos 
que ate para o espírito do ho-
menageado-que ali devia estar 
presente, como supomos que som-

C e n t r o E s p i r i t a « P a u l o 
De T a r s o » 

TRJ23 PONTAS—MINAS 

Recebemos oomunleflçfio de que 
nessa importante cidade sul mi-
noirn fundou-se uma agremiação 
espírita denominada «Paulo' de 
Tarso«, cuja diretoria ficou assim 
constituída: Presidente: Alvaro do 
Brito; Vice-Presidente: João do 
Abreu Salgado: 1", Secretario: 
«José Rodrigues; 2o. Secretario: 
Henedino Bitencourt Serio; Te-
soureiro: Alcino Ti ao. 

«A Nora Era» congratula oom 
esses nossos dignos confrades 
mineiros, augurando rida longa e 
próspera a novel entidade em 
tão boa hora constituída. 

pre esteja— . abrilhantando a fei-
ta e alegrando os internados por 
algumas horas. 

Á noite honve uma sessão co-
memorativa em o amplo salão des-
tinado ás sessões, o qual ficou 
repleto de assistentes desejosos 
de estar presentes para um ato 
de tSo real e grandiosa signifi-
cação. 

Após a abertura da sessão pe-
lo sr. JosÔ Russo, atual provedor 
da instituição, foi dada a palavra 
ao Dr, Tomar. Novelino, que dis-
correu .longamente sobre a vida 
e obra do ilustre homenageado. 
Falaram ainda sobre o importan-
te acontecimento Oeneaio Marti-
niano, Da. Adélia R Seixas, Maria 
Cintra e outros. Após, Pa. Car-
men Selies formulou uma prece 
de saudade a José Marques Car-
ola, de qwem sempre foi compa-
nheira nos momentos mais difí-
ceis de sua brilhante narreira de 
evangulisatlor emérito. 

Em erguida o sr. Antonio. da 
Motta encerrou a sessão, agra-
decendo a Deus a felicidade de 
ter sido |possível a reunião da 
família espírita francana, num 
ambiente de paz e reconhecimen-
to ao grande batalhador que não 
foi e não será jamais esquecido 
como um dos grandes pioneiros, 
que é, do espiritismo no Brasil. 

ESPÍRITAS FRANGANOS 
Assistam as Aulas de Lei-

tura do Grêmio Espírita d« 
Franca, todos os Sábados das 
19 às 21 horas. 

Biblioteca «José Marques 
Garcia» • Junto às Ofs. de 
«A Nova Era», 

T O D O S O S SÁBADOS 

D A S 19 4s 21 Horas. 

N o s s a M ã e . 

M a r i a n o R i u i g o D ' A r a g o n a 

Tive oportunidade de vêr, 
há pouco, uma fotografia de 
uma Mãe Norte Americana que 
abraçava, depoí> de dois anos 
de s»uíênria, o seu filho arti-
lheiro. 

E' diíjci! reproduzir com a 
pena as impiessões profunda-
mente «emotivas^ que grava-
ram em minha alma os traços 
chqucla creatura, E. como por 
afinidade dc sentimento e de 
aniur filial, cu revi, cm minha 
velhice física, que nunca esque 
CÍ i suá primavera espiritual, a 
minha mãe, c acima das mães, 
à M i n a Nazaré-

Forque essa concatenarão de 
almas maternas em mira ? Por-
que AOU «Espírita» e compreen-
do a «alfa» e a «omegá» da 
maior e eterna corrente «créa-
dora», m sua base iroarcescivel 
da «matéria e do espirito», 
conjugadas humana e divina* 
mente. 

E sobretudo uma considera-
ção: podeis ser felizes com a 
companheira e com a prole, 
mas nunca a vos» felicidade 
será superior a de possuir uma 
Prat que vos acalentou, nutriu, 
educou, suavizou as vossas in-
taaoveis dores. H sempre com 
um afeto único, puro, heróico, 
porque nela a sacrifício mater-
no n5o podia ter igual, funda-
do como era* è, no beijo nuis 
ifnaéoKido e ínconupuveh 

A NOVA ERA 
IDO 17.° órgão espiritico 

mulher, honesta e racional, a 
alegria de ser «MÃE», o epílo-
go sagrado da ua$o de dois 
seres que se amam. Epílogo, 
sim, porque o goso earnal è 
apenas passageiro, para funda-
mentar e construir o lar, a 
célula prima dá Pátria Univer-
sal. 

E. pois, que não há lar sem 
uma mãe, e o lar. è o alicerce 
do planeta,* e o planeta é uma 
morada, ou melhor, uma pedra 
miliar das comunidades |do In-
finito, amamos em nossa mãe 
a prol ifi cação de Maria, a Mãe 
das mães. 

Podeis, assim, apertando em 
figura, ou em lembrança, a vos-
sa Genitora, abraçar o mundo 
e glorificar Maria, como «Filha 
de Deus», como creatura che-
gada á máxima perfeição huma-
na, como Mãe de Jesus, como 
o vértice da escada maternal. 

Também vós, homens, por 
outro caminho, podereis cola-
teralmente progredir, quais mis 
sionários do bem c do sacrifí-
cio, na contemplação das vos-
sas Mães. • 

Assim como eu contemplo 
a minha, nos dias da prova ter-
rena. 

ros leitores — os corações des-

sas crianças e veríamos quan-

ta revolta neles existe, como 

conseqüência de tanta dor e 

miséria. 

O Educãndário «Eurípedes» 

não vem por certo resolver o 

problema de amparar a todas 

as crianças abandonadas de 

Campinas, mas pelo o menos 

promete amparar algumas de-

zenas e isso já significa mui-

ta coisa e se tornará um exem-

•plo vivo das belíssimas lições 

de Jesus, contidas na passa-

gem seguinte: «Aquele de vos 

que receber a um destes pe-

queninos em meu nome, a 

mim receberá.*». 

Benedito Gonçalves do Nascimento 
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irresponsável pelas suas ações; 
nesse caso a exceção não des-
trói a regra. Assim, compreendi 
agora a razão da paixão de Je-
sus pela escrava do vício, mais 
que dela, dos homens. O lor>-
gemirance Nazareno via nela, 
ainda e sempre, uma mãe cm 
purificação, um anel das Maria, 
que funde e consolida a cor. 
rente «creadora», e das quais, 
a Sua, chegada ao nosso plane-
ta i maior pureza físico—espi-
ritual, toi digna de cwncrbê-Io, 
nutri lo, protegê-lo, jtè á con-
sumação do sacrifício cruento 
c voluntário. 

Em vão a lenda dogmática 
e outros apóstatas das leis imu-
táveis da Creação atribuam i 
Mãe de jesus a «virgindade», 
ante* e depois do parto, che-
gando a sublima-la nas prece* 
corno «Mãe de Deus», sttbtra-
índo-a, assim, ao dever e á vir-
tude da .trajetória humana», 
comum í toda creatura renas-
cida da matéria. Hm vão 1 

Nem o «Filho do homem» 
não quiz derrogar as regrís fí. 
sicas universais, nem Maria quiz 
renunciar ao direito da .mater-
nidade., que constitui ero toda 
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de proteção às crianças aban-
donadas, torna-se o centro 
«Allan Kardec» verdadeira e 
eficiente fonte de semeadura 
da Doutrina cristã. 

O «Educãndário Eurípedes» 
é uma obra de grande vulto 
e que. pela sua finalinade, me-
rece de todos os espiritistas 
o apôio moral e material. 

Basta lembrar que auxiliá lo 
representa contribuir direta-
mente para a manutenção e 
educação de algumas dezenas 
de crianças desamparadas, que 
vivem hoje ao lèu da sotfe, 
perambulando pelas ruas, sem 
pão, sem luz e sem agasalho. 

O Educãndário hoje nos pe-
de uma insignificância de nos-
sos recursos materiais, prome-
tendo oferecer á sociedade de 
atiianhS grupos de indivíduos 
úteis, de valor moral, talvêz 
mesmo intelcctu.il, segundo a 
Intenção que anima os dignos 
dirigentes. 

Ainda há poucos dias tive-
mos oportunidade de ler na 
«Aurora»— jornal que edita 
no Rio de Janeiro,—o seguin-
te t óp i co : «Comentando mais 
lima vez a enttevisla que o 
ilustre juiz de menores dr. Sa-
bóia Lima concedeu ao repre-
sentante d e « Ò 0 1 o b o » , em 17 
de Fevereiro do corrente lano, 
onde declara que o número 
de menores abandonados or-
ça pela astronômica cifra de 
250.000. 

Pudéssemos auscultar -ca-

Nosso SenhorJe i i i s iOmun-
do não soube receber a paz 
que nos confiastes. 

Ao longo de teus caminhos, 
onde espalhaste a alegria e a 
abundância, o amor ea l u z , o 
homem disseminou a agonia 
e a miséria, a treva e o ódio. 

Dêste-nos a obra divina da 
vida, mas a humanidade ainda 
persevera nas sombras da mor-
te! 

Socórie-nos ainda uma vez, 
Jestís Amado, cessando a lu-
ta homicida que transformou 
a Terra num vnle extenso de 
angústia expiatórias. 

Dá, Senhor, que as imortais 
falanges de tua misericórdia 
suavizem a dôr dos que pa-
decem. oprimidos pela guerra 
destruidora! 

ilumina o entendimento dos 
homens para a execução de 
teus divinos desígnios; fáze-
lbes compreenderatransitorie 
dade da experiência humana; 
cessa o rumor do egoismo 
no mundo; desfaze as som-
bras da vaidade; ajuda-ntft a 
exterminar os vermes do or-
gulho ; auxilia-nos a deter os 
impulsos da iniquidade; para-
íiza a fôrça do mal; anula os 
processos da violência e guia-
nos ao bem para que a tu» 
paz nos fortaleça os corações. 

Ensina aos homens, Senhor, 

que se o mundo está repleto 
de orientadores, só em Tf per-
manece a Verdqjie; que se a 
evolução oferece variadas sen-
das, só em Ti encontraremos 
o Caminho reto; que se o 
mundo é uma escola benemé-
rita, onde podemos atravessar 
numerosas existências, só em 
Ti receberemos a Vida eterna 1 

Oh ! Estrela Sagrada dos 
destinos terrestres: debrúça te 
sôbre a noite dolorosa do 
mundo e dá-nos tua claridade 
bendita! 

Condutqr dos povos : con-
céde nos o pão de tua sabe-
doria; Mestre do Amor: estên-
de ainda as tuas mãos com-
passivas para a humanidade 
que chora; Príncipe da Paz : 
esperamos pôr Ti, no cfrculo 
de nossas lutas, para a ver-
dadeira vitória do bem. 

Ouve, Jesus, as nossas sú-
plicas; recebe as nossas espe-
ranças; atende ao nossos ro-
gos! 

Perdoa, ainda, as nossas 
fraquezas e deixa cafr a tua 
bençSo de amor e luz sô-
bre i iiliensa noite da discór-
dia que invadiu a Terra, pa-
ra que o sói glorioso da fra-
ternidade e da Paz ilumine 
as nações do mundo em mar-
cha para a novã era! 

AUGUSTO SILVA 

Aos nossos assinantes 

Eu vi «se beijo"Pôrvalhido Solicitamos «os nosso» assinantes, sempre que mudem 
de Ugriçus, até nas Magdale 

n»\ i n i a ser uma crtatura 

de residência nos avisem, afim de evitar o extravio ou 

devoluto dos exemplara* expedidos pelo correto. 

Homenagem ao Espírito de Eurípedes 
Palestra proferida por Pa. Adélia Bsldijão Seixas om Sacra-
mento, por ocasião do aniversario de Eurípedes Balpanulfo 

Á querida D. Méca 

Mais uma vez aqui estamos 
reunidos, neste ambiente onde 
impera toda a solidariedade, 
para prestar uma homenagem 
ao grande espírito de seu que-
rido e inesquecivel filho—Eu-
rípedes B.irjanulfo. Trago no 
dia de hoje o meu preito de 
saudades a é*te que está sem-
pre cm nossos corações. Não 
achei uma lembrança melhor 
do que estas flores, pois pro-
curei, encontrar nelas uma re-
cordação humilde e modesta, 
que ao mesmo tempo trouxes-
se algo daquele que deixou es-
quecido na terra seu corpo, 
mais seu espírito jamais sera 
esquecido entre n?>s como exem-

> pio e que no além traba-
lha na caridade. Quem mais do 
que as flores podia exprimir na 
sua fragilidade os sentimentos 
elevados! Nos seus. perfumes 
tal qual outro perfume doce e 
suave que é o da bondade, da 
caridade, pureza que exala pa-
ra o beneficio da humanidade. 
Perfume precioso guardado com 
avareza em frasco» inquebrá-
veis, que são o> corações da-
queles que o amam e jamais o 
esquecerão. 

Bondosa Dona Mica , mãe 
•Minhota, aceite «tas flores to-

mo representando na terra o 
nosso bondoso irmão, a quem 
venero e por quem gostaria de 
entregar um dia, n l o um sim-
ples bouquet de flores, mas sim 
uni bouquet de sacrirícios e re-
signação. Eurípedes passou na 
terra corno uma sombra fugis, 
sua memória, porfm, não pas-
sará jamais; ficará eternamente 
em nossos corações, como' um 
espírito de glande luz envia-
do pelo nosso Mestre Jesus. Eu-
rípedes! Compadecei de nós, 
intercedei junto ao Pai, para 
que Ele nos dÊ forçss para en-
contrarmos o caminho da ver-
dade e da luz espiritual. Que 
Deus vos cubra sempre de gra-
ças pela caridade que tendes 
prestado. Caridoso irmão Eurí-
pedes, derramai a mãos cheias 
benção e thíidos suaves a 
todos neste momento, e sem-
pre. Que Deus de infinita bon-
dade permita que esta festa 
cheia de alegria e cordialidade 
se reproduza muitas e muitas 
vezes cm hodra do nosso que-
rido e saudoso Eurípedes, ao 
lado de sua santa mãe Dona 
Mèca. e de todos os seus entes 
queridos. Eurípedes, velai por 
todos para que m»i> breve se-
ja substituída a guerra, pela p « 
tão almejada por todos!. 


